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BRASILIA — O cidadão 
José Sarney decidiu armar um 
novo e surpreendente projeto 
em sua vida. Em 15 de março de 
1990, dia em que deixará a Pre­
sidência da República, assumi­
rá um plano pessoal menos 
complicado do que a constru­
ção da Ferrovia Norte-Sul. Ele 
pretende, entre outras ativida­
des, dedicar-se à plantação de 
soja em sua fazenda São José 
do Pericumã, uma área de 480 
hectares, localizada no muni­
cípio de Luziânia, na divisa do es­
tado de Goiás com o Distr i to 
Federal. > 

Cuidar de vacas leiteiras, 
escrever um livro de memórias 
e terminar já um iniciado au­
to-retrato a óleo são os demais 
desejos do presidente. Política 
nunca mais. "Vou encerrar a 
vida pública", garante Sarney. 

Enquanto estiver na fazen­
da, a soja merecerá cuidados 
especiais — os mesmos que no 
mês de maio permitiram a co­
lheita de 1.764 sacas de soja em 
42 hectares irrigados por pivô, 
uma safra aval iada em NCz$ 
26.460,00, sem financiamentos. 

Sarney quer, a p a r t i r de 
1990, deslizar ao sabor de uma 
aventura envolta em pincéis, 
telas, t in tas e cavaletes espe­
cia is , em esboços a t é agora 
guardados a sete chaves: um da 
casa onde morou dona Beija, 
cé lebre c o r t e s ã m i n e i r a do 
Brasil Colonial, e de um au 
to-retrato a óleo, no estilo Por-
tinari. 

No final do ano passado, o 
presidente escolheu uma de 
suas fotos, sorriu satisfeito, re­
cebeu aprovação de dona Marly 
— e abandonou a tela tão logo 
as divisões internas do PMDB 
na br iga por sua cadei ra no 
P l a n a l t o se r eve l a r am com 
maior intensidade. 

Longe da política e imor­
talizado pela Academia Brasi­
le i ra de L e t r a s o presidente 
pretende, aos 59 anos, inaugu­
rar um novo estilo. Vai come­
çar com a revisão dos 35 mil l i ­
vros de sua biblioteca e com as 
pr imeiras l inhas de suas me­
mórias, algumas não muito dó* 
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Uma v ida s imples p a r a 
quem deverá passar os próxi-
mosranos com a aposentadoria 
do Instituto de Previdência dos 
Congressistas, hoje em torno 
de-'Ndz$ 2.700,00. Quantia ape­
nas complementar para quem è 
dono de uma razoável fortuna 
particular. 
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